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OS DESCAMINHOS DA UBERDADE 

Um estudo sobre a escravidão na Era Hiboriana 


"Todos os animais são iguais, mas alguns são 
mais iguais do que outros." Esta é uma das frases 
que tornou notório o grande escritor Eric Arthur 
Blair (George Orwell), autor, entre outras obras 
fantásticas, do magistral e polémico romance 
1984. Não deixa de ser uma frase irónica, apesar 
do contexto em que se situa no romance A Revolu- 
ção dos Bichos, cuja trama trata justamente do 
processo de dominação de alguns animais sobre 
outros após a conquista de uma fazenda por todos. 

Aliás, conquista, dominação e o "ser mais 
igual do que outros" sempre foram uma constante 
na história do animal homem, e, na Era Hiboriana 
de Conan, não foi diferente. 

Ninguém sabe ao certo como o escravismo teve 
início nesse período muito anterior ao império ro- 
mano mas, se ele acompanhou-a história da escra- 
vidão do mundo que conhecemos, suas raízes se 
encontram entre os povos primitivos que mais tar- 
de se tornariam atlantes e valusianos, milénios an- 
tes do tempo do bárbaro de bronze. 

A princípio, falando de épocas mais remotas 
ainda, os prisioneiros do sexo masculino das fre- 
quentes guerras e saques eram provavelmente tor- 
turados e oferecidos em sacrifício aos deuses dos 
vencedores, enquanto as mulheres e crianças se- 
riam agregadas às tribos triunfantes, já que as cul- 
turas nómades dispensavam o uso de escravos. 

Com o aprimoramento da organização sócio- 
econômica dos povos, associado ao constante fa- 
tor beligerante da época, a necessidade da força de 
trabalho passou a fazer parte da vida das pessoas. 
Surge então o escravo, na figura do prisioneiro — 
a princípio um capricho reservado para reis e capi- 
tães, e depois, indistintamente. 

Com o advento da era escravista pré-hiboriana 
houve a importante descoberta do comércio escra- 
vo, uma fonte de renda rápida e altamente lucrati- 
va. Assim, quando o Rei Kull governava a Valú- 
sia, a escravidão já era uma realidade instituída e, 
mesmo após o cataclismo que tragou a Atlântida e 
parte docontinente turanianoe concorreu para que 
muitos dos sobreviventes regredissem à selvage- 
ria, a atividade abominável persistiu, tanto que, 
oito mil anos mais tarde, já na Era Hiboriana, ape- 
nas alguns reinos mais civilizados como os da 
Aquilônia, Argos e Nemédia possuíam leis de pro- 
teção aos escravos, ainda que suscetíveis às con- 
veniências de certos reis inescrupulosos que não 
as cumpriam. 

Traçamos, a partir de agora, um perfil da escra- 
vidão na era de Conan. 


O LESTE 

TURAN - Operou extenso comércio escravo que 
abrangia pontos que iam de leste a sul das nações 
hiborianas, atravessando Zamora, sua vizinha 
mais próxima ao oeste. O próprio Conan teve sua 
segunda experiência com a escravidão como pri- 
sioneiro, marchando com uma caravana turaniana 
para Shadizar, capital de Zamora, quando foi sal- 
vo por um conhecido. Os escravos da caravana 
eram chamados "bens de comércio humano". 

Alguns donos de escravos não eram maus para 
seus "bens", mesmo em Turan. Atalis, o astuto 
sábio de Yabalet, é um exemplo deles, muito em- 
bora tivesse enviado sua escrava, Hildico, a britu- 
niana, a um campo de batalha em busca de Co- 
nan, onde a jovem foi duramente castigada. Quan- 
do Conan deixou Yabalet, após uma transação 
com o mágico de Munthassem Kahn, levou Hildi- 
co consigo como recompensa. 

Severos ou não, o fato é que os turanianos escra- 
vizavam até mesmo membros de famílias nobres 
do oeste, como foi o caso de Octávia, filha de um 
lorde nemédio. Capturada por saqueadores de Je- 
hungir Agha, ela tinha esperança de que Conan, 
então com os kozakis nas estepes hirkanianas, a 
visse e a comprasse. De fato, o bárbaro adquiriu a 
posse da garota em Xapur, uma ilha do Mar Vila- 
yet, mas isto se deu graças à vontade e entusiásti- 
ca interferência de Olívia. 

Os turanianos também usavam seus escravos 
como espiões, como um estígio sem nome, sobre- 
vivente da horda de Natok, o oculto, derrotado 
por Conan. 

VENDHIA - Em sua capital, Ayodhya, a morte de 
Ghunda Chand foi presenciada não só por sábios, 
sacerdotes, oficiais da corte e sua irmã Yasmina, 
como por várias escravas. Mais tarde, Yasmina, a 
divina de Vendhia, foi capturada pelo mestre de 
Yimsha, sacerdote-mor do Círculo Negro, que 
pretendia mantê-la como escrava (ESC 12). 
ZAMORA - Shadizar e talvez Arenjun serviam 
como entreposto comercial para caravanas turania- 
nas de escravos vindas do leste e do sul, provavel- 
mente mesmo depois que o império turaniano pas- 
sou sobre a fronteira leste de Zamora. 
KHORAJÁ - O filósofo Astreas, em uma carta a 
seu colega e amigo Alcemides, da Nemédia, rela- 
tou que a Rainha Taramis (em verdade, sua irmã 
gémea, a bruxa Salomé), havia permitido que a 
capital fosse tomada por mercenários shemitas e 
que os khauranianos estavam sendo sistemática- 


mente massacrados, sacrificados ou vendidos co- 
mo escravos para os turanianos (ESC 5). 
IRANISTÃO - Os Filhos de Yezm, na cidade Ya- 
naidar, oculta entre os Montes libar, constituíam 
uma sociedade totalmente machista, em que todos 
os homens eram livres enquanto as mulheres, es- 
cravas, eram encarregadas de fazer com que yez- 
mitas drogados recém-chegados acreditassem estar 
no paraíso prometido aos que servissem a Magus 
(ESC 17). 

ZAMBOULA - Ao visitar a cidade sob controle 
de Turan, no Deserto Kharamun, uma sangrenta e 
arriscada aventura possibilitou a Conan descobrir 
que seus escravos eram canibais e à noite ronda- 
vam a cidade para conseguir seu execrável alimen- 
to. E ao perguntar à jovem que acabara de salvar 
dos negros antropófagos por que os cidadãos de 
Zamboula não se livravam daquela ameaça, Zabi- 
bi, como ela se dizia chamar, ou Nafertari, aman- 
te de Jehungir Kahn, respondeu que além dos sel- 
vagens serem escravos valiosos, eram também nu- 
merosos e seriam capazes de se revoltar caso a 
came humana lhes fosse negada. Aliás, em vista 
de tal situação, a melhor solução encontrada por 
alguns cidadãos da cidade foi abastecer os cani- 
bais com a came dos numerosos estrangeiros que 
visitavam Darfar (ESC 8). 

KUSH E OS REINOS 
NEGROS 

Há indicações de que muitas tribos do litoral de 
Kush e das nações costeiras do sul atacavam tribos 
negras do interior para conseguir "bens de comércio 
humano" e vendê-los para os navios que ancoravam 
em sua costa vindos de Argos, Zingara e Shem. 

Algumas tribos interioranas também praticavam 
essa atividade atacando o sul da Stygia em busca 
de escravos brancos. Lívia, a ophiriana que Conan 
salvou dos bakalans no sul de Kush, fora captura- 
da por escravistas negros em Khesatta, cidade es- 
tígia de magos, para servir aos caprichos particu- 
lares do rei tribal Bajujh. 

A escravidão branca foi igualmente utilizada em 
Meroc, capital de Kush. A jovem nemédia Diana, 
que fora aprisionada por caçadores de escravos 
shemitas em um navio argoseano e depois vendida 
aos kushitas, acabou sendo presenteada à rainha 
Tananda e por fim salva por Conan. 

Um negro que atacava os Reinos Negros em 
busca de escravos, antes de se tornar um dos go- 
vernantes de Tombalku, era Sakumbe, cujos 
maiores interesses, segundo Conan, eram marfim, 
ouro em pó e escravos. 

O próprio bárbaro do norte e Chabela, futura 
Rainha de Zingara, foram escravizados após se- 


rem capturados pelos ghamatas — nómades dos 
desertos da fronteira meridional da Stygia, para os 
quais a caça de escravos era muito difundida — e 
vendidos para Nzinga, a rainha. 

Porém, se Chabela se viu sobrecarregada com 
as mais extenuantes e vis tarefas, o cimério teve 
que atender às exigências pessoais da rainha, o 
que, conhecendo o aventureiro como já conhece- 
mos, certamente não foi missão desagradável — 
aliás, surgiram até boatos de que ele foi o pai de 
uma futura rainha amazona (esta história será pu- 
blicada em breve). A escravidão desempenhou im- 
portante papel na ascenção e queda de Xuchotl, a 
estranha cidade de um só edifício, ao sul de Dar- 
far e Keshan. 

Os tlazitlanos que deixaram Kosala. no leste, 
passaram a vagar pelas estepes do sudoeste onde 
escravizaram tribos negras para a construção de 
uma cidade de jade, marfim, mármore e metais 
preciosos. Quando a obra estava terminada, os es- 
cravos foram mortos e, segundo disserama Conan. 
de seus ossos foram criados os dragões que guar- 
davam a cidade. 

Mais de meio século antes do cimério e Valéria 
visitarem Xuchotl, um outro escravo, Tolkemec, 
de uma tribo de genealogia estígia, traiu seus se- 
nhores a uma tribo próxima à de seus ancestrais e 
vingou-se dos tlazitlanos nas próprias câmaras de 
tortura da cidade. 

Os novos donos de Xuchotl também utilizaram 
o trabalho escravo. Um de seus governantes va- 
leu-se dele para construir uma passagem secreta 
da sala do trono até o portão oeste e assassinou os 
trabalhadores ao final da obra para que ela perma- 
necesse em segredo. 

Em Yanyoga, a cidade-caverna situada a sudes- 
te de Zimbabo, a Rainha Lilit contou a Conan que 
sua raça descendia de aventureiros vendhianos que 
haviam escravizado uma raça de aborígenes de pe- 
le amarela. Contudo, o relato era falso. Lilit e sua 
raça eram, na verdade, descendentes do povo ser- 
pente, já enfrentados pelo Rei Kull da Valúsia. 

O SUL 

STYGIA - Existia um intenso comércio de escra- 
vos entre Kush e a Stygia, embora nenhuma das 
nações pagasse pelo "artigo" mas, na verdade, se 
saqueassem por ele. Um típico destacamento estí- 
gio de saque-escravo era constituído de quarenta 
cavaleiros, todos matadores experientes. Seu pro- 
cedimento usual consistia em cercar uma aldeia 
negra durante a noite e atacar ao amanhecer. Os 
cativos saudáveis eram acorrentados e levados pa- 
ra os leilões do norte, enquanto os muito jovens, 
velhos ou fracos demais para sobreviver à viagem, 
eram imediatamente executados. 


Em termos de crueldade, os estígios aparente- 
mente eram os piores do mundo hiboriano. Exem- 
plo disso foi o frio pirata baracho de Kush Meridio- 
nal, membro da tripulação de Conan na viagem à 
Antillia, no Mar do Oeste. Quando jovem, ele fora 
capturado por caçadores de escravos estígios, que, 
por uma razão inexplicada, cortaram sua língua. 
SHEM - Os senhores de escravos shemitas em- 
preendiam expedições marítimas para saquear as 
matas de Kush. Juma foi uma das vítimas de tais 
empresas, levado quando criança de sua tribo e 
vendido no leilão de Shem, onde trabalharia no 
campo. Porém, quando seus donos notaram sua 
predisposição para um porte físico gigantesco, 
venderam-no para Argos, para se tornar gladiador. 

Para a maioria das mulheres hiborianas, a escra- 
vidão em Shem era terrível. Natala, uma jovem 
brituniana, foi escrava em uma cidade shemita 
desconhecida, assolada pelos sobreviventes de um 
exército mercenário que lutara pelo príncipe Al- 
muric de Koth. Conan a levou consigo quando o 
bando fugia da cidade após saqueá-la e juntos 
atravessaram a Stygia e enfrentaram as adversida- 
des do deserto meridional de Kush que, apesar de 
terríveis, eram preferíveis à escravidão num harém 
shemita (ESC 10). 

Vale acrescentar que entre os próprios shemitas 
houve vários escravos. Cerca de nove séculos an- 
tes de Conan, eles faziam parte do corpo de escra- 
vos dos gazali do sul de Koth, um povo expulso 
de sua terra devido a perseguição religiosa. Quan- 
do os escravos fugiram, se juntaram às tribos sel- 
vagens dos desertos. Lissa, uma gazali, contou a 
Amalric, um jovem soldado mercenário aquilonia- 
no, que os escravos não haviam sido maltratados, 
mas que provavelmente sofreram alguma ameaça 
e por isso fugiram. 

Outra hiboriana vendida nos leilões de Shem foi 
Muriela, uma dançarina corinthia. Quem a com- 
prou foi um ladrão shemita de nome Zargheba, 
que a levou para Akbitana, onde Conan a viu pela 
primeira vez, e depois para Keshan, onde, em 
Alkmeenon, forçou-a a passar-se pela princesa 
Yeleya. 

O forte sotaque corinthio de Muriela e uma 
marca congénita que carregava, revelaram sua 
identidade a Conan, que se apossou dela e a levou 
consigo, não como escrava, mas como amante e 
companheira, o que ela aceitou sem hesitar. Jun- 
tos encontraram inesperado destino em Punt. 

AS NAÇÕES BÁRBARAS 

OS SERTÕES PICTOS - Não há evidências de 
que a escravidão tenha existido nesta região como 
traço típico. Os pictos praticavam a pesca e a caça 


para sobreviver e não possuíam qualquer tarefa 
que considerassem desprezível e que não pudesse 
ser desempenhada por suas mulheres. Eventuais 
prisioneiros não eram escravizados, mas tortura- 
dos até a morte. 

Na costa oeste, contudo, existiu uma prática es- 
pecial de escravidão, o servilismo. Os servos eram 
camponeses que possuíam seu próprio meio de 
subsistência, mas não a liberdade pessoal, deven- 
do sempre um excedente de sua força de trabalho 
ao senhor da terra. A grande diferença entre ser- 
vos e escravos é que os primeiros não podiam ser 
vendidos nem afastados de sua porção de terra, 
embora, ao fugir da vingança de Thoth Amon, o 
conde Valenso de Korzetta tenha levado vários 
servos para o exílio. 

Tina, a jovem acompanhante ophiriana da sobri- 
nha de Valenso, Lady Belesa, fora escrava de um 
perverso oficial da marinha. Por meios desconhe- 
cidoSj Belesa afastou a garota do seu senhor. 
CIMERIA, VANAHE1M e AESGAARD - Nunca 
houve escravos nessas regiões simplesmente por- 
que seus povos eram independentes demais. Co- 
nan, o cimério, porém, foi escravo no mínimo 
quatro vezes em sua turbulenta existência, pos- 
suindo assim um motivo a mais para abominar a 
escravidão. Certa vez, ele indagou a um nobre 
aquiloniano seu amigo: "Não é melhor morrer 
honradamente a viver como um verme? Será que a 
morte é pior do que a opressão, a escravidão e hu- 
milhação total?". 

Contraditoriamente, porém, o cimério aconse- 
lhou Lady Belesa nos Sertões Pictos a comprar es- 
cravos. Quando ela, Tina e os sobreviventes do 
grupo de Valenso se preparavam para deixar a 
costa picta a bordo do navio de um nobre aquilo- 
niano que procurava Conan, o bárbaro deu à zín- 
gara um saco de rubis e disse a ela que voltasse a 
sua terra, vendesse as gemas para comprar uma 
casa grande, escravos e boas roupas... e procuras- 
se um marido. 

ANTILLIA - Pouco se sabe sobre a escravidão 
nesta ilha a oeste do mundo hiboriano, embora ela 
tenha existido lá. Sabe-se que os escravos envia- 
vam mensagens para seus donos e os carregavam 
em palanquins pelas ruas de Ptahuacan. 

Por meio de Metemphoc, que assumiu o poder 
da cidade depois que Conan derrubou seus gover- 
nantes sacerdotes, o cimério ficou sabendo que al- 
guns daqueles escravos tinham vindo de um miste- 
rioso continente de nome Mayapan, a oeste, cujas 
costas foram saqueadas por piratas antillianos que 
buscavam ouro, esmeraldas, cobre, escravos de pe- 
le vermelha, estranhos pássaros coloridos e peles 
de jaguar, um felino dourado manchado de negro. 

TEXTO: JIM NEAL 
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Vocês estão seguindo a mesma ordem de nu- 
meração da Savage Sword ou cslão omiiindi) 
alguns números? Minha pergunta se deve ao 
fato de que as histórias dos números 14 e 1 5 da 
Espada foram publicadas próximas ao 50 da 
Savage. Altím disso, na Espada 4. a aventura 
termina com o cimerio como chefe dos piratas, 
mas não apresenta histórias nestas condições 
nas edições seguintes. Ru imagino que, tanto 
no Brasil quanto nos Estados Unidos, não se 
segue uma ordem cronológica dos aconteci- 
mentos. Será isso? 

V ALMIR SCZERNER MENEGOTTO 
R. Tamoio, 2388 
92000 ■ Canoas - RS 
Na verdade, as histórias das edições 14 e 
15 foram publicadas na Savage Sword 26 e 
27. Pra gente entender bem a sequência de 
publicação das aventuras do cimério, o 
ideal é imaginar que alguém está contando 
histórias soltas, sem necessariamente seguir 
uma ordem cronológica. A maneira como a 
vida de Conan Joi produzida permite isso e 
é o que verificamos na versão americana da 
Espada Selvagem, a clássica Savage 
Sword. No Brasil, dois fatos colaboram pra 
fortalecer esse princípio. Primeiro foi que. 
na época do lançamento, pra dar mais for- 
ça à revista, fizemos uma seleção de gran- 
des histórias e programamos os números 
iniciais com elas . O segundo è que a gente 
tem omitido material considerado inferior 
ao nível normal, quer pelo desenho, quer 
pelo argumento. Assim. Espada Selvagem 
20. por exemplo, apresenta aventuras publi- 
cadas em Savage Sword 33 e 35. 


E a tal edição colorida ? 

JOSÉ CARLOS DA SILVA 
R. Conselheiro Carrão, 181 
01328 -São Paulo - SP 

Direm e objetivo o José Carlos, não'' Mas 
foi bom você lembrar, porque assim a gente 
reforça o lembrete: em janeiro, explodirá 
nas bancas a sensacional edição especial da 
Espada Selvagem em cores.' Se não acredi- 
tam, esperem só pra ver. 


Gostaria de saber se em breve será lançado 
mais algum material do fantástico Barry 
Smith na Espada Selvagem de Conan. 

RAIMUNDO TABOSA DE CASTRO 
QNN1 - Conj. E - Casa 19 
72000 - Ceilândia ■ DF 
Não. Acontece que o Smith, depois de tra- 
balhar em quadrinhos, deixou a área por 
uns tempos e dedicou-se a produzir portfó- 
lios. Graças a sua genialidade, seu traba- 
lho alcançou um nível tão alto que ele che- 
gou a ser comparado ao Frazelta e Bóris 
Vallejo, os dois papas do género espada e 
feitiçaria, nos States. Durante esse tempo. 
Barry continuou crescendo artisticamente e 
voltou a produzir quadrinhos esporadica- 
mente, criando desde o argumento até a cor 
das histórias que produz. Dessa sua nova 
fase publicamos uma história com o Coisa e 
o Tocha Humana em Homem Aranha 31. 
Barry fez ainda uma edição especialíssima 
dos X-Men e está preparando um Álbum de 
Luxo dos pupilos do Professor Xavier, que 
em breve será lançado nos Estados Unidos. 


Como vocês estão valorizando a classe dos 
leitores, no sentido de acabar com o precon- 
ceito de que só criança lê histórias em qua- 
drinhos, quero aproveitar c dar o meu apoio 
a sua iniciativa. Os parabéns de um técnico 
contábil de 19 anos. 

DANIEL RICARDO LANG ARO 
Av. Cel. João Pimpão, 1050 
84670 - Palmas - PR 
Obrigada pela solidariedade, Daniel.e já avi- 
samos que estão sendo aceitas novas adesões a 
essa luta. Por hoje é só, e até setembro. 

Aproveitem o material de Bizarrc Adventu- 
rcs e das Graphic Novéis. Afinal, os leitores 
devem conhecer esse tipo de trabalho. 

ALEXANDRE MANDARINO 
R. Tupirama, 35 
21921 - Rio de Janeiro - RJ 
As histórias de Bizarrc Adventures serão 
mescladas com o material fantástico de 
Marvel Prcview e Savage Tales pra formar 
a mais incrível revista que já circulou por 
estes lados. Será Aventura & Ficção, com o 
formato da Espada, em preto e branco, e es- 
tará nas bancas já a partir de 5 de setem- 
bro. Quanto às Graphic Novéis — ou Ál- 
buns de Luxo — , estamos trabalhando duro 
pra fazer delas o grande presente de 25 
anos da Marvel pros marvetes luso-brasilei- 
ros. Se a gente conseguir, aí então a casa 


Por que vocês não publicam um póster du- 
plo? Mas não da maneira que fizeram no 
número I . pois daquela forma a gente teria 
que danificar a revista pra curtir o desenho. 
Publiquem nas páginas centrais. 

FLÁVIO PIRES DE MORAES 
Av. Brasil, 4 
76510 -Turvánia- GO 
Na edição do mês passado seu pedido foi 
atendido, Flávio. Estamos esperando agora 
a opinião dos conanmaníacos pra saber se 
podemos repetir a dose ou não. Escrevam 
logo, poxa vida! 


A Espada Selvagem está tão sensacional que 
até cheguei a sonhar que era companheiro 
do Conan em suas aventuras. Mas gostaria 
de fazer um reparo: acho que a maneira an- 
tiga de desenhar o cimério era mais adequa- 
da ao termo ""bárbaro". Agora ele parece 
mais um homem das cavernas, enquanto an- 
tes era alto e esguio. A expressão "olhos 
sombrios", inclusive, se adaptava mais a 
ele anteriormente. 

JOEL EDSON DA SILVA 
R. Prof. Jaime Balão, 118 
02270 ■ São Paulo - SP 
Antes de mais nada, vale lembrar que todas 
as aventuras que temos publicado na Espa- 
da foram produzidas pelos mesmos dese- 
nhistas desde o começo, como os conanma- 
níacos podem verificar na primeira página 
de cada edição. Depois, temos que com- 
preender que cada artista possui seu estilo, 
o que provoca pequenas alterações no perfil 
dos personagens (como rosto, corpo, ex- 
pressões e gestos). De qualquer forma, a 
opinião do Joel deve ser respeitada e está 
aberto o debate. Quem quiser se manifes- 
tar, esteja à vontade. 

Estou maravilhado com a Espada Selvagem, 
uma publicação que. para ser descrita, nos 
obrigaria a usar palavras que só Crom co- 
nhece. Gostaria de saber se existe algum li- 
vro com as histórias do cimério atualmente 
no Brasil. 

ARILISE F. CABEZON 
R. Almirante Gonçalves, 861 
80000 - Curitiba • PR 

Não é de nosso conhecimento se existem ou 
não livros do cimério em português. Em in- 
glês, isso nós sabemos, eles existem, sim. 
Os principais foram escritos pelo próprio 
Robert Howard ou por autores modernos 
que se inspiraram em sua criação, como 
Lin Cárter e Sprague de Camp. Uma das 
editoras que publicam esses livros é a ZE- 
BRA BOOKS e seu endereço é: Dept • 
CC-2. 521 Fifth Ave. - New York - New 
York - 10017. 


Por que a revista Espada Selvagem não po- 
de ser colorida? Ficaria muito cara? 

MÁRCIO SÉRGIO CHRISTINO 
Av. Miguel Stéfano, 1194 
04301 - São Paulo - SP 
Ficaria, sim, Márcio. Não apenas pela ne- 
cessidade de contratar uma pessoa para co- 
lori-la, como também, e principalmente, pe- 
los processos gráficos, que leriam seus pre- 
ços multiplicados algumas vezes. Isso faria 
com que os custos subissem tanto que o pre- 
ço final seria altíssimo. Mesmo nos Estados 
Unidos, a melhor opção foi imprimir a Es- 
pada em preto e branco... sem contar que 
isso contribui muito mais pra ressaltar o 
teor sério e adulto de suas histórias. 

Gostaria de saber se Robcn Howard já morreu. 
JAILSOHN CASSIMIRO FERREIRA 
R. Nsa. Senhora Aparecida, 61 
57700 ■ Viçosa ■ AL 

Infelizmente, sim. Ainda jovem, Howard 
suicidou-se em 1936. De qualquer maneira, 
estamos preparando uma matéria que con- 
tará toda a sua trajetória como escritor de 
ficção, para ser publicada na Espada Selva- 
gem. Vamos desvendar todos os mistérios 
do homem que criou, entre outros, Conan. 
Sonja, Kull e Salomão Kane. 

Eu queria que vocês publicassem as fotos do 
Roy Thomas e do John Busccma pra gente 
conhecer essas feras. 

VALMIR FELIPE DA SILVA 
R. Pedro de Mendonça, 232 
58000 - João Pessoa - PB 
Tal uma idéia excelente. Anotamos a suges- 
tão e vamos providenciar, Valmir. 
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